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RESUMO

Este trabalho busca apresentar parte dos resultados de uma pesquisa de doutorado 
sobre o aprofundamento teórico e produção de Experimentos Investigativos 
com professores de Ciências da Natureza do Ensino Fundamental e professores 
do Ensino Médio, Licenciandos em Ciências da Natureza e Pedagogia. As 
formações foram realizadas de forma híbrida com o uso da plataforma Google 
Meet e da implementação nos contextos escolares. O curso ocorreu no primeiro 
semestre de 2023 com encontros síncronos e assíncronos. Durante a formação, 
os professores aprofundaram seus conhecimentos sobre aspectos psicológicos, 
pedagógicos e epistemológicos da Experimentação Investigativa no Ensino de 
Ciências, elaboraram e aplicaram experimentos nas suas aulas na Educação 
Básica. Após a aplicação, em grupo de formação os resultados foram socializados 
e debatidos. Os dados desta pesquisa foram analisados de forma qualitativa 
e foram produzidos durante os encontros e das apresentações em plenárias 
sobre as aplicações dos experimentos. Como resultado aponta-se que a pesquisa 
pode trazer contribuições para a formação dos professores participantes da 
formação, transformando as suas metodologias de ensino no dia a dia da escola. 
Os Experimentos Investigativos elaborados e aplicados pelos professores foram 
analisados a partir de categorias a priori, sendo elas: (1) Etapa da Educação Básica 
para a qual o Experimento foi elaborado; (2) Questões elaboradas pelos professores 
para a fi cha de acompanhamento; (3) Difi culdades apontadas pelos professores 
para a elaboração dos Experimentos Investigativos; (4) Tipos de plenárias para 
a apresentação dos Experimentos Investigativos. A análise mostrou que foram 
elaborados quatro experimentos para a Educação Infantil, um experimento para 
os Anos Iniciais para o Ensino Fundamental, cinco experimentos para Anos 
Finais do Ensino Fundamental e dois experimentos para o Ensino Médio. Após 
as apresentações em plenária sobre a experiência realizada pode-se perceber 
por meio dos relatos dos professores em formação que o uso da metodologia de 
Experimentação Investigativa foi positivo para o processo de aprendizagem dos 
alunos e tem potencial para ser aplicada no contexto escolar. 

Palavras-chave: Formação de Professores; Metodologia Ativa; Ciências da Natureza.



ABSTRACT

This work seeks to present part of the results of a doctoral research on the 
theoretical deepening and production of Investigative Experiments with Natural 
Sciences teachers in Elementary School and High School teachers, Bachelors 
in Natural Sciences and Pedagogy. The trainings were carried out in a hybrid 
way using the Google Meet platform and implementation in school contexts. 
The course took place in the fi rst semester of 2023 with synchronous and 
asynchronous meetings. During training, teachers deepened their knowledge 
about psychological, pedagogical and epistemological aspects of Investigative 
Experimentation in Science Teaching, designed and applied experiments 
in their Basic Education classes. After application, in a training group the 
results were shared and debated. The data from this research were analyzed 
qualitatively and were produced during meetings and plenary presentations on 
the applications of the experiments. As a result, it is pointed out that the research 
can bring contributions to the training of teachers participating in the training, 
transforming their teaching methodologies in the day-to-day life of the school. 
The Investigative Experiments designed and applied by teachers were analyzed 
based on a priori categories, namely: (1) Basic Education Stage for which the 
Experiment was designed; (2) Questions prepared by teachers for the monitoring 
form; (3) Diffi  culties highlighted by teachers in the preparation of Investigative 
Experiments; (4) Types of plenary sessions for the presentation of Investigative 
Experiments. The analysis showed that four experiments were designed for Early 
Childhood Education, one experiment for the Initial Years of Elementary School, 
fi ve experiments for the Final Years of Elementary School and two experiments 
for High School. After the plenary presentations about the experience carried out, 
it was possible to see through the reports of the teachers in training that the use 
of the Investigative Experimentation methodology was positive for the students’ 
learning process and has the potential to be applied in the school context.

Keywords: Teacher Training; Active Methodology; Natural Sciences.



RESUMEN

Este trabajo busca presentar parte de los resultados de una investigación doctoral 
sobre la profundización teórica y producción de Experimentos Investigativos con 
docentes de Ciencias Naturales en docentes de Educación Primaria y Secundaria, 
Licenciaturas en Ciencias Naturales y Pedagogía. Las capacitaciones se realizaron de 
forma híbrida utilizando la plataforma Google Meet e implementación en contextos 
escolares. El curso se desarrolló en el primer semestre de 2023 con encuentros 
sincrónicos y asincrónicos. Durante la formación, los docentes profundizaron 
sus conocimientos sobre aspectos psicológicos, pedagógicos y epistemológicos 
de la Experimentación Investigativa en la Enseñanza de las Ciencias, diseñaron y 
aplicaron experimentos en sus clases de Educación Básica. Después de la aplicación, 
en un grupo de capacitación se compartieron y debatieron los resultados. Los datos 
de esta investigación fueron analizados cualitativamente y fueron producidos 
durante reuniones y presentaciones plenarias sobre las aplicaciones de los 
experimentos. Como resultado, se señala que la investigación puede traer aportes 
a la formación de los docentes participantes de la formación, transformando 
sus metodologías de enseñanza en el día a día de la escuela. Los Experimentos 
de Investigación diseñados y aplicados por los docentes fueron analizados con 
base en categorías a priori, a saber: (1) Etapa de Educación Básica para la cual 
fue diseñado el Experimento; (2) Preguntas preparadas por los profesores para 
el formulario de seguimiento; (3) Difi cultades destacadas por los docentes en la 
preparación de Experimentos de Investigación; (4) Tipos de sesiones plenarias 
para la presentación de Experimentos de Investigación. El análisis arrojó que se 
diseñaron cuatro experimentos para Educación Infantil, un experimento para los 
Años Iniciales de Primaria, cinco experimentos para los Años Finales de Primaria 
y dos experimentos para Secundaria. Luego de las presentaciones plenarias sobre 
la experiencia realizada, se pudo constatar a través de los relatos de los docentes 
en formación que el uso de la metodología de Experimentación Investigativa fue 
positivo para el proceso de aprendizaje de los estudiantes y tiene potencial para ser 
aplicado en el contexto escolar. 

Palabras clave: Formación Docente; Metodología Activa; Ciéncias de la naturaleza.
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INTRODUÇÃO

Estudos de alguns pesquisadores, como Goi (2014), Goi e Santos (2018, 
2019), Siqueira e Goi (2020), com vivência na Formação de Professores na 
Área de Ciências da Natureza, revelam que professores da Educação Básica 
possuem lacunas conceituais e metodológicas importantes na sua forma-
ção e, consequentemente, acabam não qualificando os processos de ensino e 
aprendizagem. Estas autoras salientam também que, estes professores aca-
bam trabalhando somente metodologias tradicionais em sala de aula, devido 
à falta de preparo e, talvez por falta de oportunidade e condições em frequen-
tar cursos de formação continuada, o que pode suprir as lacunas advindas da 
formação inicial.

Durante a Pandemia causada pelo Covid-19, foram realizadas forma-
ções online para professores da Educação Básica, estas foram ofertadas pela 
Universidade Federal do Pampa – Unipampa. Estas formações versavam sobre 
Experimentação Investigativa no Ensino de Ciências. Durante o desenvolvi-
mento da formação a equipe executora percebeu o interesse e participação dos 
professores por buscar novas metodologias para desenvolver no contexto das 
aulas remotas e também a preocupação destes profissionais para o retorno 
das atividades presenciais. Também se percebeu por meio dessas formações 
uma lacuna dos professores dos Anos Iniciais para trabalhar com conteúdo de 
Ciências, por isso os proponentes da ação de formação se sentiram desafiados 
para promover ações que atendessem este grupo de professores. 

Com o objetivo de proporcionar formação continuada para professores 
de Ciências da Natureza do Ensino Fundamental e professores do Ensino Mé-
dio, Licenciandos em Ciências da Natureza e Pedagogia no ambiente escolar 
com a metodologia de Experimentação Investigativa no Ensino de Ciências, 
contribuindo para que esta seja abordada em suas aulas, suprindo assim, as 
lacunas deixadas na formação inicial, justifica-se este trabalho.

 Observa-se que pesquisadores estão cada vez mais empenhados em estudar 
o uso de metodologias ativas para fomentar a formação docente (GALIAZZI, 2014, 
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GOI, 2004, CRESPO; POZO, 2009, POZO, 1998, BERBEL, 2011, SOUZA; INGLESIAS; 
PAZIN-FILHO, 2014). Nesse contexto, é relevante que as formações priorizem o 
trabalho com aspectos pedagógicos, psicológicos e epistemológicos da experimen-
tação no Ensino de Ciências (GOI, 2014).

Alguns autores, como Marcussi et al. (2011), Miranda et al. (2013), Ara-
gão et al. (2012), Oliveira e Salazar (2013), Borges et al. (2013), Kasseboehmer 
e Ferreira (2013) e Zompêro e Laburú (2011) sinalizam que o papel do profes-
sor é importante ao conduzir a aula, dessa forma as atividades Experimentais 
Investigativas podem auxiliar no desenvolvimento de habilidades cognitivas 
e argumentativas pelos alunos e a mediação do professor pode influenciar o 
desenvolvimento intelectual, com a promoção nos alunos da reflexão e desen-
volvimento do pensamento crítico e comportamento atitudinal.

A maioria das atividades experimentais procura uma resposta final 
como a solução certa para o desenvolvimento de tal atividade. Bachelard 
(1996) salienta que o erro pode ajudar na construção do conhecimento, ao 
usar as atividades que deram errado, segundo a observação dos alunos, po-
de-se construir o conhecimento e questionar, pois, por meio do erro novos 
conhecimentos podem ser construídos.

 As atividades experimentais no Ensino de Ciências não são apenas prá-
ticas implementadas de forma utilitária e sim uma prática transformadora, 
adaptada à realidade e com objetivos bem definidos (KOVALICZN, 1999).

Para Giordan (1999), tanto alunos quanto professores costumam atri-
buir às atividades experimentais um caráter motivador, ao visar seu caráter 
lúdico e vinculado aos sentidos, mas ela também é criticada por pesquisado-
res como Hodson (1994), quando afirma que as atividades práticas não são 
vistas de forma positiva por todos os alunos, para exemplificar, o autor desta-
ca que alguns alunos se sentem mais seguros e outros apresentam dificulda-
des para manipular os materiais do experimento. Tais justificativas corrobo-
ram com Oliveira (2010) quando argumenta que a aplicação de uma atividade 
experimental não garante o envolvimento de toda a turma.
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A Experimentação Investigativa pode promover o Letramento Cien-
tífico (LC) nos diferentes níveis de escolarização. Letramento Científico, de 
acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), envolve a capaci-
dade de interpretar e compreender o mundo e transformá-lo com base em 
aportes teóricos das ciências. Nessa perspectiva, a Experimentação Investi-
gativa vem ao encontro com a BNCC quando se refere a formação de alunos 
críticos, capazes de refletirem sobre situações-problemas enfrentadas no 
dia a dia (BRASIL, 2018).

Além disso, na BNCC (BRASIL, 2018), área de Ciências da Natureza para 
o Ensino Fundamental, a investigação adquire destaque e se torna imprescin-
dível no currículo e estratégias de ensino em que o foco é a formação sistêmi-
ca dos estudantes, estendendo da sala de aula até a sua realidade.

[...] o processo investigativo deve ser entendido como elemento 
central na formação dos estudantes, em um sentido mais 
amplo, e cujo desenvolvimento deve ser atrelado a situações 
didáticas planejadas ao longo de toda a educação básica, de 
modo a possibilitar aos alunos revisitar de forma reflexiva 
seus conhecimentos e sua compreensão acerca do mundo 
em que vivem (BRASIL, 2018. p. 321).

Nessa prerrogativa, um dos desafios do Ensino de Ciências é explicar fe-
nômenos naturais do ponto de vista científico, ao relacionar o que é ensinado 
com o cotidiano dos alunos. A Experimentação Investigativa pode ser usada 
como um método de investigar a natureza e encontrar diferentes estratégias 
centradas no aluno, deixando assim, de ser apenas um ouvinte e passando a 
ter autonomia para a construção do conhecimento científico.

O Ensino de Ciências é considerado por alguns estudantes como algo 
longe do seu cotidiano e, muitas vezes, maçante, porque alguns professores 
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valorizam em demasiado o campo teórico, usando fórmulas matemáticas e 
nomenclaturas. Corroborando com esta questão, Trevisan e Martins (2006) 
alertam que a prática dos professores, na maioria das vezes, prioriza a repro-
dução do conhecimento, a decorar e a copiar, acentuando, assim, a dicotomia 
teoria-prática presente no ensino.

Segundo Goi (2004), com o desejo de um ensino mais qualificado, vá-
rias metodologias vêm sendo empregadas na melhoria da compreensão dos 
conceitos trabalhados em Ciências da Natureza. Uma das metodologias utili-
zadas é o trabalho no laboratório didático.

A literatura tem mostrado que o uso da experimentação nas aulas 
de Ciências da Natureza é uma metodologia capaz de envolver os alunos 
e despertar neles o senso crítico de observar um fenômeno, produzir da-
dos e formular hipóteses sobre os acontecimentos, motivando-o, assim, à 
aprendizagem.

A Experimentação Investigativa no Ensino de Ciências pode despertar 
no aluno o interesse em participar mais das aulas e aprender, pois, ela pode 
levar o aluno a ser mais ativo no processo de aprendizagem, aquele que faz 
observações, formula hipóteses, questiona, ou seja, faz parte do processo, 
deixando assim de ser apenas o receptor do conhecimento. A fim de que isso 
aconteça, a atividade Experimental nas aulas de Ciências pode ser bem estru-
turada sem deixar assim, que se torne uma prática de laboratório em que os 
alunos apenas fazem o que é descrito em um roteiro rígido, mas com espaço 
para argumentação.

Na perspectiva de contribuir para a aprendizagem dos alunos, os pro-
fessores são cada vez mais desafiados a implementar metodologias mais di-
nâmicas e contextualizadas em suas aulas. Nesta ótica, propõem-se trabalhar 
com a Experimentação Investigativa em grupos de formação, para que os 
professores possam utilizar dessa metodologia em seus contextos escolares e 
produzir o seu próprio material didático.
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REFERENCIAL TEÓRICO

A Experimentação Investigativa

A Experimentação Investigativa no Ensino de Ciências pode ser cons-
tituída por uma pergunta que deve ser investigada e respondida, para que a 
partir da resposta um novo conhecimento seja desenvolvido, o conhecimento 
científico é um obstáculo epistemológico seja ultrapassado. Na concepção de 
Bachelard (1996), a Ciência se constrói a partir do erro. Para aprender Ciências 
o aluno pode abandonar o conhecimento comum, aquele construído em sua 
vida cotidiana e formar o conhecimento científico, fazer a ruptura com aqueles 
conceitos que resolve os problemas do dia a dia e aprender um conhecimento 
com o qual pode resolver qualquer problema. Bachelard foi um dos primeiros 
a tratar a atividade científica que se preocupou com as necessidades da refle-
xão de suas ações, também ao fazer reflexões sobre a necessidade do Ensino de 
Ciências (LOBO, 2008).

Na metodologia de Experimentação Investigativa o aluno deve pesqui-
sar e formular hipóteses com o objetivo de resolver uma situação-problema. 
De acordo com Calefi, Reis e Rezende (2015), a Experimentação Investigativa 
se caracteriza pelos seguintes aspectos: um problema é apresentado aos alu-
nos; os alunos devem elaborar as hipóteses, essas são discutidas e a partir daí 
segue-se a coleta de dados; a partir dos itens obtidos os resultados devem ser 
discutidos coletivamente. Na atividade investigativa, o professor é o de me-
diador do processo (HODSON, 1988;1994).

A Formação de Professores

 A Formação de professores é um processo contínuo, que começa na sua 
formação inicial e se estende por toda a vida profissional do professor, com 
cursos de formação continuada. 

 De acordo com Nóvoa (1992), a formação deve estimular o  desenvolvimento 
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profissional dos professores de forma autônoma, importando a valorização de 
professores reflexivos de maneira a assumir a responsabilidade pelo seu desen-
volvimento profissional como protagonistas em políticas educacionais. Segundo 
Freire (2011), a formação de professores pode assentar-se em um processo refle-
xivo sobre a prática, de forma que a reflexão crítica permita um aperfeiçoamento 
das próximas práticas. 

Borges (2016) aponta algumas razões para a justificativa da formação 
de professores na área de Ciências Naturais:

Necessidade de contínuo aprimoramento profissional e de reflexões 
críticas sobre a própria prática pedagógica, dentro de seu próprio ambiente 
coletivo de trabalho; necessidade de se superar o distanciamento entre con-
tribuições da pesquisa educacional e a sua utilização para a melhoria do ensi-
no em sala de aula e, [...] necessidade de afastar a visão simplista de que, para 
o exercício da docência, basta o conhecimento do conteúdo e a utilização de 
algumas técnicas pedagógicas (BORGES, 2016, p.7). 

Assim, a intenção em trabalhar com formação docente é de incentivar 
o professor da Educação Básica a aprofundar o conhecimento teórico, a 
produzir o seu próprio material didático, a fazer a reflexão sobre a sua própria 
prática com outros professores e usar outras metodologias como alternativa 
para o Ensino de Ciências na Educação Básica.

PERCURSO METODOLÓGICO DAS IMPLEMENTAÇÕES

A pesquisa foi realizada em ambiente natural, como se referem Lüdke e 
André (1986), quando salientam que a pesquisa qualitativa é realizada neste 
ambiente como fonte direta de dados e seu pesquisador como seu principal 
instrumento. As aplicações dos Experimentos Investigativos, elaborados pe-
los professores foram aplicados nas escolas onde os professores em formação 
trabalham. Os dados produzidos foram levantados em espaço de discussão: 
no curso de formação, na implementação dos experimentos e por meio dos 



Mara Elisângela Jappe Goi; Raquel Gonçalves 

46

relatos dos professores durante as apresentações sobre as aplicações dos Ex-
perimentos Investigativos em suas escolas. Os pesquisadores analisaram as 
falas dos professores em formação, as suas produções escritas que permea-
ram a elaboração dos Experimentos Investigativos e os relatos da implemen-
tação dos Experimentos, preocupando-se com o processo de formação. 

O curso foi realizado com professores da Educação Básica, da Área de 
Ciências da Natureza com professores do Ensino Fundamental: Anos Iniciais 
e Finais, Ensino Médio e com Licenciandos em Ciências da Natureza, na for-
ma híbrida. Os encontros de aprofundamento teórico aconteceram de forma 
remota, onde os encontros foram realizados na forma síncrona, via Google 
Meet e na forma assíncrona para as leituras e aprofundamento dos aspectos 
metodológicos, psicológicos e epistemológicos da Experimentação Investiga-
tiva. Também foi realizada a aplicação dos experimentos de forma presencial 
nos contextos escolares.

 O curso foi realizado no primeiro semestre de 2023, com duração de 40 
horas. Inicialmente foram 169 inscritos, mas para atender a demanda da pla-
taforma utilizada, foram selecionados para a primeira edição 100 inscritos, 
entre professores da área de Ciências da Natureza e pedagogos que trabalham 
com Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental e estudantes 
da graduação em Ciências da Natureza e Pedagogia. Desses 100 cursistas, ini-
ciaram o curso apenas 40 e finalizaram 20, porém apenas 8 produziram e im-
plementaram os experimentos.

Como já mencionado, a pesquisa é de cunho qualitativo, onde há uma 
maior preocupação com o percurso da pesquisa do que com o produto final. 
Este trabalho permitiu aos professores da Educação Básica um maior apro-
fundamento teórico em relação aos aspectos trabalhados e na elaboração dos 
Experimentos Investigativos, que passaram por revisões durante o curso. 
Além disso, os professores foram incentivados a aplicar os experimentos nas 
suas aulas e discutir os resultados dessa implementação com seus colegas do 
grupo de formação.
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A fim de obter informações sobre a problemática estudada, os dados 
dessa pesquisa foram produzidos a partir dos Experimentos Investigativos 
elaborados e aplicados durante o curso de formação. Por meio do Google For-
ms foi aplicado um Questionário com escala Likert. Inicialmente foi aplicado 
um Questionário tipo Likert para conhecer os professores e sobre seus conhe-
cimentos prévios sobre a Metodologia de Experimentação Investigativa.

Durante os encontros síncronos foram trabalhados os aspectos psi-
cológicos, pedagógicos e epistemológicos da Metodologia da Experimenta-
ção Investigativa, a importância da Formação Continuada de Professores 
no espaço escolar e relatos de aplicações de Experimentos Investigativos 
na Educação Básica, com a contribuição de professoras pesquisadoras que 
trabalham com esta metodologia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, UFRGS.

Após os encontros teóricos, os professores foram orientados a elaborar 
os Experimentos, os quais foram validados pelo grupo em um encontro sín-
crono e após eles tiveram o tempo de duas semanas para a aplicação dos Expe-
rimentos nas suas aulas.

Os dados desta pesquisa foram levantados no curso de formação de pro-
fessores. A produção das informações ocorreu por meio da análise dos ques-
tionários Inicial e Final e pela interação do grupo de professores em formação. 
Estes professores, após receberem orientações, elaboraram os Experimentos 
Investigativos com conteúdo que envolveram Ciências da Natureza. Os Ex-
perimentos Investigativos foram apresentados, discutidos e reformulados 
antes de serem implementados na Educação Básica. Após a elaboração, eles 
foram aplicados por esses professores no contexto de suas salas de aulas.

Após a aplicação, os professores em formação, apresentaram aos demais 
participantes da formação e à equipe executora os resultados de seu trabalho, 
com o objetivo de que os demais pudessem opinar e refletir sobre a implemen-
tação da metodologia de Experimentação Investigativa na Educação Básica. 
Após a plenária de discussão dos experimentos, foi aplicado um Questionário 
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Final (tipo Likert) com o objetivo de verificar as constatações dos professores 
sobre a formação realizada.

Neste manuscrito serão discutidos e analisados os Experimentos Inves-
tigativos produzidos e implementados na Educação Básica e algumas impres-
sões dos professores durante o curso, enquanto os Questionários Likert serão 
analisados em outro manuscrito. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar os experimentos elaborados, foram criadas categorias iden-
tificadas a partir da leitura dos experimentos produzidos e dos relatos dos 
professores após a aplicação na Educação Básica. Os experimentos foram ela-
borados por oito professores, sendo que o mesmo professor elaborou mais de 
um experimento e estes foram nomeados de A, B, C, D, E, F, G e H, para preser-
var a identidade desses professores.

Os sujeitos da pesquisa são, na maioria, professores de escolas públicas 
de todas as etapas da Educação Básica: Educação Infantil, Ensino Fundamen-
tal e Ensino Médio da área de Ciências da Natureza e Pedagogia. 

Salienta-se que o número de professores envolvidos na formação foram 
se modificando ao longo do curso. Quarenta professores iniciaram o proces-
so formativo, participando da plataforma Classroom, mas com o desenvolvi-
mento do curso, vinte professores participaram dos encontros e destes ape-
nas oito professores elaboraram e aplicaram os experimentos na Educação 
Básica, durante o período da formação.

Ao analisar os experimentos, emergiram as seguintes categorias de aná-
lise: (1) Etapa da Educação Básica para a qual o Experimento foi elaborado; (2) 
Questões elaboradas pelos professores para a ficha de acompanhamento; (3) 
Dificuldades apontadas pelos professores para a elaboração dos Experimentos 
Investigativos; (4) Tipos de plenárias para a apresentação dos Experimentos In-
vestigativos. No quadro a seguir estão elencados os experimentos produzidos.
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Quadro 1: Bloco de Experimentos Investigativos para o Ensino Médio 
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Quadro 2: Bloco de Experimentos Investigativos para Ensino Fundamental – Anos 

Finais 
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Quadro 3: Bloco de Experimentos Investigativos para Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais
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Quadro 4: Bloco de Experimentos Investigativos para Educação Infantil 
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Fonte: arquivos de pesquisa (2023).

Etapa da Educação Básica para a qual o Experimento foi ela-
borado

Percebeu-se que dos doze experimentos elaborados, dois foram organi-
zados para serem implementados no Ensino Médio, cinco para Anos Finais do 
Ensino Fundamental, um para Anos Iniciais do Ensino Fundamental e quatro 
experimentos para a Educação Infantil, o que pode ser confi rmado porque a 
maioria dos professores que participou do curso eram professores do Ensino 
Fundamental, Anos Finais e professores do Ensino Fundamental, Anos Ini-
ciais com formação em Pedagogia.

Salienta-se que a formação de professores deve ser contínua, indepen-
dente da etapa da Educação Básica que ele atue: Educação Infantil, Ensino 
Fundamental ou Ensino Médio. Ao analisar os experimentos desenvolvidos 
e observar a etapa da educação que os professores participantes do curso 
atuam, percebeu-se que professores da Educação Infantil e Ensino Funda-
mental estão procurando se qualifi car profi ssionalmente. 
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Há mais de 2000 anos, Aristóteles já defendia a importância da experiên-
cia quando afirmava que “quem possua a noção sem a experiência, e conheça o 
universal ignorando o particular nele contido, enganar-se-á muitas vezes no tra-
tamento” (Aristóteles, 1979). A escola, local de educação formal, deve priorizar o 
conhecimento científico, aquele baseado na observação, formulação de hipóte-
ses, na experimentação e percebe-se que quanto mais jovem é o estudante, mais 
ele tem curiosidade em investigar e aprender. Carvalho (2013), salienta que é im-
portante deixar claro que não há expectativa de que os alunos vão pensar ou se 
comportar como cientistas, a intenção é a de possibilitar um ambiente investiga-
tivo, onde mediados pelo professor esses alunos possam expandir a cultura cien-
tifica oportunizando a alfabetização científica (SASSERON; CARVALHO, 2008).

Os experimentos elaborados para o Ensino Médio abordam os conteú-
dos de Densidade para o Primeiro Ano e Bactérias para o Segundo Ano. Anali-
sando os experimentos, percebeu-se que esses podem contribuir para que os 
alunos realizem investigação para resolver o problema proposto o que con-
tribui para o processo de aprendizagem dos alunos e corrobora com Batinga 
e Teixeira (2013), quando afirmam que um problema é uma situação nova ou 
diferente do que já foi aprendido, nela o sujeito ou um grupo quer ou precisa 
resolver, mas não dispõe de um caminho rápido e direto, o que leva a desen-
volver uma estratégia para chegar ou não em uma solução.

Os experimentos elaborados para o Ensino Fundamental, Anos Finais, 
abordam a Poluição das águas, Sustentabilidade e Tipos de Misturas: homogê-
neas e heterogêneas, todos (os três) com questionamentos, com ficha de acom-
panhamento para que os alunos resolvessem o problema e desenvolvessem o 
experimento após a investigação. Percebeu-se que os professores do Ensino 
Fundamental se preocuparam com a forma que irão desenvolver os conteúdos 
de Ciências e estão cada vez mais procurando formação, o que pode ser percebi-
do no desenvolvimento do curso de formação de professores em que a maioria 
eram professores do Ensino Fundamental e Pedagogos.

Segundo Gonçalves e Goi (2022), os Experimentos Investigativos po-
dem levar os alunos aprender a pesquisar, formular hipóteses e resolver 
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 problemas. Para Demo (1997), a pesquisa pode ser desenvolvida em sala de 
aula, como princípio educativo e precisa ser entendida e praticada como ins-
trumento metodológico para construir o conhecimento. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN – (BRASIL,2000), referen-
ciais para o Ensino Fundamental, indicam a importância de ensinar Ciências 
no início da vida escolar, destacando como é importante o desenvolvimento 
da Ciências para outros componentes curriculares. 

Desde o início do processo de escolarização e alfabetização, 
os temas de natureza científica e técnica, por sua presença 
variada, podem ser de grande ajuda, por permitirem diferentes 
formas de expressão. Não se trata somente de ensinar a ler e 
a escrever para que os alunos possam aprender Ciências, mas 
também de fazer uso das Ciências para que os alunos possam 
aprender a ler e escrever. (BRASIL, 2000, p. 62).

De acordo com ZANCUL (2008), existem inúmeras justificativas para ensi-
nar Ciências para as crianças, pois os conteúdos de Ciências fazem parte da cultu-
ra elaborada e devem ser ensinados pela escola em todos os níveis. 

Ao analisar os experimentos elaborados para Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental e para a Educação Infantil, percebeu-se que os professores levaram em 
conta a vivência das crianças, fazendo com que elas investigassem o mundo que 
a rodeia. É importante destacar que mesmo crianças os professores se preocupa-
ram em formular questões de acordo com sua maturidade cognitiva.

Echeverría e Pozo (1998) sinalizam que o aluno pode construir a apren-
dizagem com atividades investigativas. Segundo Calefi, Reis e Rezende (2015), 
a Experimentação Investigativa se caracteriza pelos seguintes aspectos: um 
problema é apresentado aos alunos; os alunos devem elaborar as hipóteses, 
essas são discutidas e a partir daí segue-se a coleta de dados; a partir dos itens 



FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NO AMBIENTE ESCOLAR PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
METODOLOGIA DE EXPERIMENTAÇÃO INVESTIGATIVA NO ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO

63

obtidos os resultados devem ser discutidos coletivamente. Este processo pode 
auxiliar os alunos ao aprendizado.

As atividades experimentais se configuram em uma estratégia didática, 
uma vez que propiciam um ambiente favorável às abordagens das dimensões 
teórica, representacional e, sobretudo, fenomenológica do conhecimento 
científico (OLIVEIRA, 2010).

Para Bassoli (2014), quando se estuda as defasagens na educação cien-
tífica, logo se remete à ausência de aulas experimentais na Educação Básica, 
de modo que as atividades práticas investigativas são vistas como sinônimo 
de inovação no ensino. Quando as atividades de investigação são implemen-
tadas desde a Educação Infantil, os alunos começam a entender que devem 
procurar levantar hipóteses e construir seu aprendizado de forma 

Questões elaboradas pelos professores para a ficha de 
acompanhamento

Os dois experimentos elaborados para o Ensino Médio e para os Anos Fi-
nais do Ensino Fundamental apresentaram questões investigativas, o que levou 
os alunos a pesquisarem e formularem hipóteses. De acordo com Galiazzi e Gon-
çalves (2004), a pesquisa em sala de aula, em grupo com alunos sempre envolve 
questionamento, argumentação e mostra-se como um espaço enriquecedor para 
a aprendizagem. Segundo Bachelard (1996, 2006), todo o conhecimento deve-
-se iniciar por um problema, visto que ele é a própria resposta a uma pergunta. 
Quando o aluno tem um problema para resolver ele faz a pesquisa para tentar 
encontrar a solução, o que faz com que a aprendizagem seja construída. 

Os experimentos elaborados para os Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental e para a Educação Infantil balizaram-se em atividades para incenti-
var a pesquisa levando em consideração a faixa etária das crianças. As apre-
sentações das atividades foram feitas em forma de desenhos, elaboração de 
vídeos e confecção de brinquedos usando materiais recicláveis. De acordo 
com Siqueira e Goi (2022), ao oportunizar o desenvolvimento de  habilidades 
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e  competências ainda nos Primeiros Anos do Ensino Fundamental, pode con-
tribuir para que as dificuldades encontradas nos Anos Finais sejam reduzi-
das. Pozzo (1998), destaca que ensinar a criança a resolver problemas não se 
detém em fornecer habilidades e estratégias eficientes para a solução, mas 
procurar o hábito de buscar alternativas aos problemas enfrentados cotidia-
namente. Ao fazer um experimento investigativo, a criança está resolvendo 
um problema.

Estas atividades fazem com que os alunos investiguem, elaborem 
suas hipóteses e cheguem ao conhecimento científico. De acordo com Freire 
(1993), qualquer material será mais eficaz se for variado.

O Ensino de Ciências pode ser trabalhado com a investigação, o que vai 
ao encontro das novas demandas da educação, sendo que os alunos, atual-
mente, são mais ativos e buscam por atividades que lhe são prazerosas. Na 
visão de Spencer e Walker (2011), a origem do Ensino de Ciências por investi-
gação se relaciona às ideias de John Dewey que foi um dos primeiros a propor 
como estratégia de ensino a investigação em sala de aula. Goi (2014), afirma 
que Dewey ficou conhecido no campo educacional por argumentar que os es-
tudantes aprendem realizando tarefas associadas aos conteúdos trabalhados 
e ensinados. Portanto, os trabalhos manuais e criativos nas escolas ganham 
destaque e as crianças passam a ser estimuladas a experimentar e pensar por 
si próprias. Desse modo, passam a ser mais autônomas no contexto escolar.

Na mesma direção, Gonçalves e Goi (2022) argumentam que o Ensino 
de Ciências com o uso da Metodologia da Experimentação pode instigar o alu-
no a buscar ou construir novas representações ou novos procedimentos para 
resolver determinado problema encontrado no experimento.

Dificuldades apontadas pelos professores para a elaboração 
dos Experimentos Investigativos.

 De acordo com os relatos dos professores que participaram do cur-
so de formação, a elaboração dos Experimentos Investigativos exigem mais 
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 tempo, dedicação e estudo por parte dos professores, pois além de pensar em 
experimentos que indicam aos alunos a realizarem a pesquisa, os experimen-
tos também devem ter uma ficha de acompanhamento que oriente os alunos 
na elaboração de hipóteses e desenvolvimento os experimentos, o que pode 
ser comprovado com o excerto da Professora A, que elaborou o experimen-
to para o Primeiro do Ensino Fundamental, Ano dos Anos Iniciais: “Levamos 
mais tempo para elaborar o experimento, pois temos que organizar de manei-
ra que eles cheguem as respostas, sem ter que testar algo já pronto”.

A Professora G, que elaborou os experimentos para o Maternal II, rela-
tou que: “para envolver as crianças os experimentos devem chamar a atenção 
dos alunos e os pequenos são curiosos e gostam de fazer atividades diferentes, 
eles adoram! ”

Outra dificuldade apontada pelos professores relaciona-se com o pouco 
tempo para a aplicação dos Experimentos Investigativos, pois a maioria tra-
balha com a carga horária elevada na escola, trabalha em mais de uma escola 
e tem pouca carga horária da disciplina nas turmas, principalmente no Ensi-
no Médio. Alguns professores relataram que já aplicaram experimentos com 
caráter investigativo, mas não tinham o hábito de elaborar a ficha de acompa-
nhamento, o que segundo eles ajudou na orientação dos alunos. Essas dificul-
dades foram apontadas pelo Professor F, que trabalha no o Ensino Médio, que 
revelou que por falta de tempo para elaborar os Experimentos Investigativos 
acaba trabalhando com experimentos mais tradicionais. 

O mesmo professor, destacou as mesmas dificuldades encontradas pe-
los demais, pouca carga horária das aulas de Biologia para a aplicação dos ex-
perimentos, segundo este professor, “temos que aplicar em duas ou três aulas, 
e mais as aulas para a discussão dos resultados, leva muito tempo e infeliz-
mente a nossa carga horária é pouca, então ficamos muitas aulas aplicando e 
discutindo, acabamos atrasando os conteúdos necessários para aquele ano”. 

De acordo com o relato dos professores, percebeu-se que para aplicar a 
metodologia de Experimentação Investigativa, não basta apenas ter a formação 
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do professor, pois a elaboração dos experimentos demanda estudo e tempo, não 
basta uma formação aligeirada e o currículo de Ciências da Natureza, deveria 
passar por mudanças, pois é necessário alterações e a ampliação da carga horária. 

De acordo com Malanchen (2016), o currículo escolar é a identificação 
dos conhecimentos necessários para a formação dos sujeitos na condição de 
seres humanos, para o “desenvolvimento e evolução do gênero humano [...] 
como formação humana omnilateral (p. 121).  

Como reitera Saviani (2009), é possível considerar que o “currículo em 
ato de uma escola não é outra coisa senão a escola em próprio funcionamen-
to”. Nesse sentido, Saviani (2011, p. 17) afirma que currículo é “o conjunto das 
atividades nucleares desenvolvidas pela escola”. 

A Professora D, que elaborou e aplicou Experimento Investigativo 
para o Maternal II, relatou que “os alunos da Educação Infantil observam 
tudo ao seu redor e questionam, então resolvi trabalhar com eles como 
se forma a chuva, eles adoraram, pois, usei a chaleira com a água fervida 
para mostrar a evaporação e expliquei a formação das nuvens, mostrando 
a água evaporar, os questionamentos foram muitos e os pais relataram que 
em casa, contaram a experiência bem direitinho, acho que aprenderam! ”

Com o relato da professora, percebeu-se que quando a criança participa 
do processo, experimenta, elabora seus conhecimentos ela aprende, de forma 
lúdica de acordo com a sua faixa etária e com suas vivências.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, Re-
solução CNE/CEB nº 5/2009), em seu Artigo 4º, definem a criança como:

sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e 
práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal 
e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 
experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a 
natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2009).
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A Professora D ainda relatou que as crianças demostraram sua aprendi-
zagem por meio de desenhos, mostrando como a chuva se forma, o que condiz 
com os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infan-
til, de acordo com a BNCC (BRASIL, 2018): conviver, brincar, participar, explo-
rar, expressar e conhecer-se. 

Denota-se que ao desenvolver a atividade as crianças passaram por 
quase todas os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento: conviver, 
pois quando desenvolveram a observação do experimento estavam convi-
vendo com os colegas e trocando conhecimentos prévios; brincar: ao levar 
uma chaleira com água fervendo para a sala de aula, para as crianças foi uma 
brincadeira, pelos relatos da professora, as crianças ficaram eufóricas com a 
experiência; participar e explorar: quando as crianças respondiam os ques-
tionamentos realizados pela professora, estavam participando, explorando e 
aprendendo. A professora relatou que foi realizando questionamentos para 
as crianças de forma oral, para expressar o seu aprendizado e no final, realiza-
ram desenhos sobre o fenômeno de como a chuva se forma.

Na concepção de Gonçalves e Goi (2022), a ficha de acompanhamento 
se torna fundamental para a contextualização das aprendizagens durante 
o desenvolvimento dos experimentos. A ficha de acompanhamento é um 
questionário que direciona o aluno a escrever o seu aprendizado durante 
a realização dos experimentos. Mas, se tratando de Educação Infantil, essa 
ficha de acompanhamento pode ser feita através de questionários orais 
com as crianças como demonstrou a Professora D na atividade desenvol-
vida com o Maternal II.

Durante a socialização das propostas dos Experimentos Investigativos 
elaborados pelos professores em formação, os professores formadores e tam-
bém os em formação propunham sugestões para o enunciado das atividades, 
o que contribuiu muito na aplicação dos experimentos.

Ao escutar a explanação da Professora C, que elaborou o Experimento In-
vestigativo para o Primeiro Ano dos Anos Inicias, percebe-se que os relatos foram 
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semelhantes aos das professoras que elaboraram experimentos para a Educação 
Infantil, tendo em vista que a faixa etária das crianças é próxima. O Experimento 
Investigativo elaborado pela Professora C foi “de onde vem o plástico? ” 

Segundo a professora, no primeiro momento da aplicação do experi-
mento ela foi estimulando as crianças a observassem a sua volta, a sala de 
aula, a escola e identificando o que era feito de plástico e, ao observarem as 
crianças foram relatando para ela. Após as crianças assistiram um vídeo mos-
trando de onde vem o plástico e os problemas ambientais que podem ser cau-
sados quando ele é descartado na natureza. E, para a socialização, a professora 
sugeriu a confecção de desenhos ilustrando o aprendizado durante assistirem 
o vídeo. Relatou a Professora C: “os alunos realizaram os desenhos de acordo 
com o olhar deles para o vídeo”. 

Ao iniciarem o Ensino Fundamental os alunos possuem vivências, saberes, 
interesses e curiosidades sobre o mundo natural BNCC (BRASIL,2018). Esse pode 
ser o ponto de partida para a aprendizagem, mas os conhecimentos não devem 
ser apenas oferecidos aos alunos, eles devem construir por meio da investigação 
a sua volta. De acordo com as habilidades que devem ser desenvolvidas para o 
Ensino Fundamental, Anos Iniciais, a BNCC (BRASIL, 2018), traz que quando são 
usados os verbos “apresentar ou relatar”, estes se referem a procedimentos co-
muns do Ensino de Ciências, ligados a comunicação e que envolvem o processo 
investigativo. Mas, quando se usa o verbo “observar” aguça a curiosidade dos alu-
nos sobre o mundo, buscando questões para elaborarem hipóteses e buscarem 
explicações para a realidade que os cercam (BNCC, 2018, p.: 330).

Nesse sentido, sinaliza-se que os professores em formação elaboraram 
Experimentos Investigativos, pois apresentaram situações-problema de acor-
do com o nível adequado das crianças, em que os alunos conseguiram par-
ticipar do processo de aprendizagem, formular hipóteses e realizarem seus 
testes. Como verificado por Campos e Nigro (1999), os Experimentos Inves-
tigativos são aqueles que exigem a participação do estudante durante uma 
dada atividade. Esta atividade envolve a discussão de ideias, a elaboração de 
hipóteses e experimentos para testá-la. 
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Tipos de plenárias para a apresentação dos Experimentos 
Investigativos

Para a socialização dos resultados obtidos na implementação dos Expe-
rimentos Investigativos, alguns professores (quatro professores) propuseram 
a apresentação de plenárias ao final das atividades, os dois professores que 
elaboram atividades para o Ensino Médio e um professor que elaborou experi-
mento para Anos Inicias do Ensino Fundamental e um professor que aplicou 
o experimento na Educação Infantil.

Quanto ao tipo de plenária para a apresentação dos resultados dos ex-
perimentos, os dois experimentos elaborados para o Ensino Médio sugeriram 
a apresentação de plenárias após a realização dos experimentos, o que pode 
levar o estudante a desenvolver a oralidade e a perda da timidez ao apresenta-
rem os resultados das atividades para os colegas. 

Segundo Carbonesi (2014), o seminário ou plenária pode cooperar para 
o desenvolvimento de diversas habilidades, como a autonomia na busca do 
conhecimento, o trabalho em grupo que pode proporcionar a troca de conhe-
cimentos referentes ao conteúdo que será exposto ao ministrar o seminário.

Dos experimentos elaborados para os Anos Finais do Ensino Funda-
mental, apenas um professor solicitou a apresentação da plenária, o que 
pode levar a conclusão de que os professores ainda não estão acostuma-
dos com esse tipo de atividade nas suas práticas pedagógicas. Enquanto 
os experimentos elaborados para o primeiro Ano dos Anos Iniciais do En-
sino Fundamental e para a Educação Infantil sugeria a apresentação de 
vídeos, desenhos e até mesmo a gravação da voz das crianças, que pode 
ser considerada como apresentação de resultados, respeitando a faixa 
etária das crianças. 

Nesse sentido, Perondi (2001), relata que os desenhos podem ser ins-
pirados por circunstâncias não previsíveis, porém, frequentemente eles se 
relacionam por acontecimentos próximos ou por circunstâncias similares às 
experiências já vividas. Neste mesmo contexto, Eisner (1999), salienta que a 
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arte é entendida como um terreno permissivo ante um currículo repleto de 
números e de palavras. É a arte que encoraja a criança a colocar sua visão pes-
soal e sua assinatura em seus trabalhos. 

A Professora C, que aplicou o experimento “De onde vem o plástico? ”, 
enfatizando para as crianças a importância do cuidado em não descartar o 
plástico no ambiente. Um dos objetivos do trabalho desenvolvido foi fazer 
com que as crianças entendessem que o futuro depende das atitudes de sus-
tentabilidade tomadas no presente. Em um dos momentos do desenvolvi-
mento da atividade, após os alunos assistirem o vídeo mostrando a origem 
do plástico, a professora solicitou que os alunos realizassem desenhos mos-
trando como eles seriam daqui há 50 anos e o que aconteceria com ambiente 
se não fosse cuidado, as crianças ilustraram o entendimento do vídeo em 
forma dos desenhos abaixo:

Figura 1:

   

Fonte: arquivos da pesquisadora (2023).

Após todo o desenvolvimento das atividades, os alunos foram desafi a-
dos a confeccionarem brinquedos ou jogos com materiais recicláveis, em que 
a Professora C fez um momento de apresentação dos materiais produzidos pe-
las crianças. De acordo com a professora: “pode-se perceber que os alunos rea-
lizaram a construção intelectual, pois ao fi nal da atividade trouxeram pontos 
importantes no que se refere a mudança de atitudes”. 

   



FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NO AMBIENTE ESCOLAR PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
METODOLOGIA DE EXPERIMENTAÇÃO INVESTIGATIVA NO ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO

71

Para Possa e Vargas (2014), muitas vezes nas escolas é esquecido que os 
ancestrais podiam nem mesmo saber o significado real do desenho e a impor-
tância que o mesmo representava como forma de registro, mas já o utilizavam 
como um poderoso meio de expressão. Pode-se dizer que o grafismo é uma 
linguagem capaz de possibilitar a representação da realidade e do imaginário 
de uma pessoa. Ou ainda, o esboço gráfico pode desenvolver a criatividade, 
proporcionar autoconfiança, ampliar a bagagem cultural e facilitar o proces-
so de sociabilidade (POSSA; VARGAS, 2014).

O professor F, que elaborou o Experimento Investigativo sobre as “Bac-
térias: como podemos provar que elas existem se não podemos vê-las?”, rela-
tou que durante a apresentação das plenárias os alunos conseguiram se ex-
pressar melhor que na escrita dos relatórios, pois de acordo com o Professor 
F: “os alunos falaram naturalmente e um aluno acabava completando a fala 
do outro, claro que no início um pouco inibidos, mas depois deu tudo certo! ” 
(Professor F).  

De acordo com Batista (2009), o aluno pode ser colocado como protago-
nista no processo de desenvolvimento de suas estruturas mentais e cogniti-
vas o que pode ser desenvolvido através da oralidade, com apresentações de 
seminários ou plenárias, contribuindo assim para sua aprendizagem.  

Para Severino (1993), a apresentação de seminário leva a aprofundar 
as reflexões sobre um problema, analisar de forma mais rigorosa e radical o 
texto ou tema, efetuar leitura com a perspectiva de julgamento e de crítica, e 
discutir a problemática presente explícita ou implícita do texto. 

De acordo com os PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais – de Língua 
Portuguesa (BRASIL,1998), é incumbência da escola ensinar ao aluno utilizar 
a linguagem oral na realização de apresentações públicas, tais como debates, 
seminários e/ou apresentações teatrais. Trata-se de propor situações didáti-
cas que façam sentido de fato, pois é cabível treinar os diversos níveis de fala, 
desde a mais formal até a popular/étnica/regional. Neste contexto, Galiazzi e 
Gonçalves (2004), apontam em suas pesquisas quando os alunos realizam um 
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Experimento e após discutem os resultados com apresentação de plenárias 
podem compreender melhor os conceitos.

Batista (2009), salienta que o aluno deve ser colocado como protagonis-
ta no processo de desenvolvimento de suas estruturas mentais e cognitivas, e, 
as apresentações orais em forma de seminários ou plenárias podem ajudar a 
tornar o aluno protagonista na construção do seu conhecimento.

A partir dos relatos dos professores, percebe-se que eles não têm o há-
bito de realizarem trabalhos com apresentações em plenárias o que pode ser 
percebido na elaboração dos Experimentos Investigativos pôr a maioria dos 
professores cursistas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho traz parte da experiência de um processo formativo de-
senvolvido no âmbito na formação de professores com o uso da metodologia 
da Experimentação Investigativa.

Percebeu-se, que os professores sentem a necessidade de participarem 
de formações, mas com a carga horária completa, várias tarefas para desen-
volver e, muitas vezes trabalhando em mais de uma escola, acaba não partici-
pando de formações.

Independente da área do Conhecimento ou do nível que o professor 
atua, a formação continuada torna-se essencial para o desenvolvimento de 
sua prática docente. 

Ao participarem de formação, os professores podem trocar experiên-
cias vivenciadas em sua escola e aprender novas metodologias que podem 
contribuir com a aprendizagem dos estudantes. 

A formação proposta foi desenvolvida de forma híbrida, usando a pla-
taforma digital para facilitar a participação dos docentes e o espaço esco-
lar para a implementação dos experimentos. Durante o processo formativo 
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 evidenciou-se que os professores encontram dificuldades para a elaboração 
dos Experimentos Investigativos, pois a maioria já aplicava atividades inves-
tigativas, mas sem aplicar a ficha de acompanhamento e a discussão final dos 
resultados. Para a elaboração de Experimentos Investigativos, os docentes 
precisam ter mais tempo para a elaboração e par a discussão dos resultados, o 
que na maioria se torna inviável para serem aplicados na escola.  

Outro ponto importante de ser destacado é o pouco tempo que os pro-
fessores têm para fazer formação, mesmo de forma remota muitos professo-
res realizaram a inscrição e por diversos fatores não conseguiram participar 
da formação. 

Nos encontros de formação, percebeu-se o interesse dos docentes em 
procurar metodologias que tornem os alunos mais autônomos e protago-
nistas de suas aprendizagens. No total, foram doze experimentos elabora-
dos pelos professores em formação, mas nem todos foram aplicados. Destes 
doze, dois experimentos para o Ensino Médio, cinco para o Ensino Funda-
mental, Anos Finais e um para Anos Iniciais e quatro experimentos para a 
Educação Infantil.

Após um processo de reflexão, no decorrer do curso de formação, enten-
de-se que existe uma atenção voltada para com as crianças no início da Edu-
cação Básica, tendo em vista que os professores em formação a maioria eram 
pedagogos e professores de Ciências do Ensino Fundamental.

Diante dessas considerações, acredita-se que os docentes estão procu-
rando formação para qualificar seu trabalho, desde a Educação Infantil, tendo 
em vista que os alunos de hoje são mais ativos, autônomos e protagonistas, 
não aceitando apenas receber informações, mas buscar juntamente com os 
colegas e professores construir conceitos a partir de suas vivências.

Para Feldmann (2005), ao professor, cabe o papel de mediador entre o 
conhecimento sistematizado e as necessidades do aluno e o processo de me-
diação só será possível diante de formação docente, tomando como referência 
as dimensões coletivas, o que pode contribuir para a emancipação profissional.
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Por fim, verificou-se que esta modalidade de formação continuada tem 
potencialidade e que pode tornar-se uma alternativa para diminuir as distân-
cias e para que mais professores tenham acesso à formação continuada. 
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